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Editorial

Desde tempos atrás a humanidade acumula conhecimentos, e 
registros precisam estar garantidos para futuras gerações. Além disso, 
construir o novo sem o que já existe é muito difícil. Dessa forma, se 
você escreve um artigo científico esta premissa já justifica o esforço.   

No entanto, publicar um artigo também gera visibilidade para o 
(s) autor (es) como pessoa e/ou profissional, além de agregar prestí-
gio e credibilidade ao currículo. Por outro lado, a competição no mer-
cado de trabalho, cada dia mais acirrada, leva aos profissionais a se 
diferenciar. É preciso que o profissional saiba colocar-se em evidên-
cia, e um dos recursos eficientes é redigir artigos.  

A revista de Cirurgia e Traumatol  ogia Buco-Maxilo-Facial 
(Brazilian Journal of  Oral and Maxillofacial Surgery – BrJOMS) 
tem 15 anos de existência e seus indicadores somam valores à espe-
cialidade e ao especialista, nesse último caso para quem redigi e para 
quem pratica a leitura. São mais de 90.000 acessos/ano oriundos do 
Brasil e outros países. Você já parou para pensar?

Você Pesquisador, Cirurgião ou Residente disponibilizamos esta 
oportunidade para divulgar conteúdos científicos na nossa área e cor-
relatas. Não desanime e vá adiante. É preciso estar atento as normati-
vas metodológicas e da própria revista. Sugerimos algumas dicas: 

a)  faça uma observação detalhada de algum tema de seu interesse 
ou caso (s) clínico (s) que apareça (m) no consultório, hospital, 
curso, etc.

b) esteja atento aos princípios de bioética e legislação de seu país. 
c)  discipline o processo de elaboração de acordo com o tipo de estudo.
d)                liame od sévarta eivne son e ogitra ed amrof an avercsnart

brjoms.artigos@gmail.com
e)  o artigo será avaliado por pares no intuito de garantir a qualidade 

e publicação.
f) normas mais detalhadas entre no site http://www.brjoms.com 

Cremos que nossa missão tem sido cumprida com finalidade de 
estimular o professor, profissional de Saúde, aluno de graduação e 
pós-graduação a publicar na área de cirurgia e afins, além disso, con-
tribuir com o desenvolvimento da pesquisa científica e o intercâmbio 
na comunidade acadêmica.   
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Blinding in scientific research

A pesquisa científica deve ser imparcial. A falta de cuidado desse 
item pode gerar a afirmações incorretas. O cegamento é um ponto, 
dentre outros necessários, que se caracteriza por evitar erros de aferição 
de dados e consequentemente tendências indesejáveis. Certamente, 
artigos em que essa conduta é verificada torna o manuscrito diferenciado 
e de qualidade superior.

No cegamento, os envolvidos não conhecem em que grupo, 
controle e experimental foi realizada a intervenção. Detalhes da 
pesquisa ficam no anonimato de maneira a evitar tendências.

 Pode-se classificar o cegamento nos estudos em mono-cego, 
duplo-cego e triplo-cego. O mono-cego ocorre quando o observado 
ou o observador não conhece a intervenção nos grupos. No duplo-
cego, o observado e o observador não conhecem a intervenção nos 
grupos. Entretanto no triplo-cego o observado, o observador e o 
estatístico (analista de dados) não conhecem a intervenção nos grupos.

Consideramos a seguir as fases para se conseguir um cegamento 
eficiente para se verificar a ação de um determinado medicamento em 
cirurgia buco maxilo facial:

a)	 A pesquisa deve ser explicada ao observado, no entanto 
sem saber em qual grupo ocorrerá a intervenção;

b)	 A intervenção nos observados, seja nos grupos controle e 
experimental, deve ser aleatória;

c)	 A cirurgia deve ser feita pelo cirurgião, seja observador ou 
não, condicionado ao desconhecimento saber qual droga 
está sendo pesquisada por grupo;

d)	  Os dados anotados em ficha própria devem reproduzir as 
variáveis contínuas e/ou categóricas encontradas com base 
nos instrumentos de avaliação;

O tratamento de dados deve ser imparcial.


